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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Introdução: A sífilis adquirida é 
definida como sífilis recente, com manifestações 
clínicas até um ano após a lesão primária. Durante 
a sífilis recente ocorre lesão primária, uma úlcera 
indolor no local em que ocorreu a infecção, à qual 
segue para sinais clínicos de sífilis secundária, 
apresentando úlceras e lesões semelhantes 
a uma reação alérgica. O não diagnóstico e 
tratamento, faz com que a doença progrida para 
uma fase de latência não apresentando sintomas 
evidentes e podendo, o paciente, conviver por 
anos com a doença nesse estágio. Ao passar para 
sífilis terciária, por não tratamento ou tratamento 
tardio, o paciente desenvolve complicações com 
manifestações clínicas graves, atingindo tecidos, 
órgãos e cérebro. Objetivo: Descrever o perfil 
epidemiológico da sífilis adquirida no Estado do 
Tocantins no período de 2011 a 2021. Método: 
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, 
com abordagem quantitativa, no qual foi utilizado 
como fonte de dados o Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação, através da base de 
dados do Departamento de Informações do 
Sistema Único de Saúde e Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Foram analisadas 
informações sobre os casos de sífilis adquirida 
que ocorreram no Estado de Tocantins. Foram 
considerados como critérios de inclusão a 
população brasileira de todas as faixas etárias, 
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de ambos os sexos, diagnosticados com sífilis adquirida no período de 2011 a 2021. 
Resultados: No período estudado foram analisados 6735 casos de sífilis adquirida, o ano 
de 2019 foi realizado um total de 1.453 notificações de casos de sífilis, com o maior número 
durante todo o período estudado. O ano com menor quantidade de casos foi em 2011, com 
apenas 31 notificações. Conclusão: Ratifica-se a necessidade de medidas profiláticas mais 
eficazes para combatera disseminação na comunidade e promover mais ações de promoção 
e proteção da saúde contra essa doença. 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis. Sífilis adquirida. Infecções por treponema.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SYPHILIS ACQUIRED IN THE STATE OF 
TOCANTINS 2011-2021

ABSTRACT: Introduction: Acquired syphilis is defined as recent syphilis, with clinical 
manifestations up to one year after the primary lesion. During recent syphilis, primary lesion 
occurs, a painless ulcer at the site of infection, which leads to clinical signs of secondary 
syphilis, presenting ulcers and lesions similar to an allergic reaction. Failure to diagnose 
and treat the disease causes the disease to progress to a latency stage, with no obvious 
symptoms and the patient can live for years with the disease at this stage. When passing to 
tertiary syphilis, due to lack of treatment or late treatment, the patient develops complications 
with severe clinical manifestations, affecting tissues, organs and brain. Objective: To describe 
the epidemiological profile of syphilis acquired in the State of Tocantins from 2011 to 2021. 
Method: This is a descriptive, exploratory study with a quantitative approach, in which the 
Disease Information System was used as a data source. of Notification, through the database 
of the Information Department of the Unified Health System and the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics. Information on acquired syphilis cases that occurred in the State 
of Tocantins was analyzed. Inclusion criteria were the Brazilian population of all age groups, 
of both sexes, diagnosed with acquired syphilis in the period from 2011 to 2021. Results: In 
the studied period, 6735 cases of acquired syphilis were analyzed, the year 2019 was carried 
out a total of 1,453 notifications of syphilis cases, with the highest number during the entire 
study period. The year with the lowest number of cases was in 2011, with only 31 notifications. 
Conclusion: The need for more effective prophylactic measures to combat the spread in the 
community and promote more actions to promote and protect health against this disease is 
confirmed.
KEYWORDS: Syphilis. Acquired syphilis. Treponemal infections.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A sífilis é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema pallidum. 

Essa infecção ocorre por contato sexual, transfusão de sangue, transplante de órgãos ou 
transmissão congênita. É classificada pelo Ministério da Saúde em: sífilis adquirida, sífilis 
congênita e sífilis gestacional (DANTAS et al. 2017).

A sífilis quando não tratada, evolui para formas mais graves, podendo comprometer 
o sistema nervoso, cardiovascular, respiratório e sistema gastrointestinal. É uma doença 
que ainda se constitui um problema de Saúde Pública no Brasil, tanto pelo grande número 
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de casos quanto pelas suas complicações (COELHO et al. 2018).
É uma doença de notificação compulsória regular, assim, todo caso confirmado 

deve ser notificado à Vigilância Epidemiológica conforme o critério: indivíduo assintomático 
com teste não treponêmico reagente com qualquer titulação e teste treponêmico reagente; 
ou clínica compatível, com pelo menos um teste reagente. A notificação e vigilância 
epidemiológica são necessárias para interromper a cadeia de transmissão e indicar as 
medidas de controle à doença (GODOY et al. 2021).

Segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), anualmente cerca 
de 376 milhões de novos casos de doenças sexualmente transmissíveis curáveis são 
diagnosticados, entre os quais 6,5 milhões são de casos de sífilis. A prevalência global 
de sífilis é estimada em 0,5% para homens e mulheres, com variações regionais de 0,1 
a 1,6%8-9, sendo que há maior concentração de casos em países em desenvolvimento 
(SANTOS et al. 2015).

O cenário epidemiológico da doença inclui aumento da incidência, associado à 
subnotificação de casos, levando o Ministério da Saúde a elaborar medidas de controle 
prioritárias como a Agenda de Ações Estratégicas para Redução da Sífilis Congênita no 
Brasil. Vale ressalta, que em 2014 houve diminuição da distribuição, em nível mundial, 
da Penicilina Benzatina, a qual é principal medicamento usado para tratamento da sífilis, 
destaca-se também a ampliação da testagem rápida (SBI, 2017).

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico da 
sífilis adquirida no Estado do Tocantins no período de 2011 a 2021. Diante da ascensão 
do número de casos notificados ao longo dos anos, observa-se acerca da importância 
da qualidade na assistência à saúde, principalmente na atenção primária, visando o 
planejamento das ações de controle, prevenção e vigilância.

2 | 	MÉTODO

Tipo de estudo
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem quantitativa, no 

qual foi utilizado como fonte de dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), através da base de dados do Departamento de Informações do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Local do estudo
O estudo foi realizado através do SINAN. Esse sistema é responsável por armazenar 

as notificações e investigações de casos de doenças e agravos presentes na lista nacional 
de doenças de notificação compulsória, possibilitando a realização de diagnósticos de 
saúde, contribuindo para identificar o cenário epidemiológico de determinadas áreas.
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Participantes do estudo
Foram analisadas informações sobre os casos de sífilis adquirida que ocorreram no 

Estado de Tocantins. Foram considerados como critérios de inclusão a população brasileira 
de todas as faixas etárias, de ambos os sexos, diagnosticados com sífilis adquirida no 
período de 2011 a 2021.

Coleta de dados
Neste estudo foram utilizadas informações referentes aos casos de sífilis adquirida 

que foram notificados na ficha de notificação/investigação do SINAN, no qual os dados 
foram categorizados e organizados em uma planilha produzida pelas autoras e foram 
extraídos no ano de 2022.

Procedimentos de análise e tratamento dos dados
A tabulação dos dados e o cálculo dos indicadores foram realizados por meio do 

programa TABNET. Além disso, os dados foram tabulados considerando as seguintes 
variáveis: 1) Casos confirmados de sífilis por ano; 2) Por sexo; 3) Por faixa etária; 4) Por 
raça/cor; 5) Por nível de escolaridade. Para realização da análise dos dados utilizou-se 
o Microsoft Excel 2010, no qual os resultados são apresentados em forma de gráficos 
e tabelas. Por se tratar de um banco de dados de domínio público, não foi necessária 
submissão ao comitê de ética em pesquisa.

Aspectos éticos
Por se tratar de uma pesquisa que teve como fonte dados públicos secundários, 

disponibilizados pelo DATASUS e também por não apresentar variáveis que permitam a 
identificação dos indivíduos estudos, não é necessário autorização do Comitê de Ética em 
Pesquisa. Porém, conforme estabelecido na Resolução no 466, de 12 de dezembro de 
2012, o presente estudo respeita todos os preceitos éticos exigidos.

3 | 	RESULTADOS 
No período estudado foram analisados 6735 casos de sífilis adquirida, o ano de 

2019 foi realizado um total de 1.453 notificações de casos de sífilis, com o maior número 
durante todo o período estudado. O ano com menor quantidade de casos foi em 2011, com 
apenas 31 notificações. 



 
Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 Capítulo 20 228

Ano Notificação Todos Os Casos
2011 31
2012 44
2013 115
2014 169
2015 328
2016 707
2017 1073
2018 1269
2019 1453
2020 932
2021 614
Total 6735

Tabela 1: Todos os casos de sífilis adquirida segundo ano de notificação. Período: 2010-2021. 
Tocantins. Brasil. 2022.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

Dentre a população pesquisada um total de 3858 indivíduos era do sexo masculino 
e 2876 do sexo feminino.

Sexo Ignorado Masculino Feminino Total

Total 1 3858 2876 6735

Tabela 2: Todos os casos de sífilis adquirida segundo sexo. Período: 2010-2021. Tocantins. Brasil. 
2022.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

A Tabela 03 representa os achados referente aos casos de sífilis de acordo com 
a raça/cor, a população parda teve um total de 4520 com maior número de casos de 
notificação e a população indígena com 91 caso com menor número de notificações. 

Ano 
notificação

Ign/
Branco Branca Preta Amarela Parda Indígena Total

Total 225 884 660 355 4520 91 6735

Tabela 3: Todos os casos de sífilis adquirida segundo raça. Período: 2010-2021. Tocantins. Brasil. 
2022.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

A Tabela 4 demonstra as notificações de sífilis segundo a faixa etária, em que o 
maior número foi na população entre 20 e 39 anos, com 4097 casos.
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Faixa Etária Todos os Casos

Em branco/IGN 1

out/14 53

15-19 781

20-39 4097

40-59 1435

60-64 140

65-69 105

70-79 101

80 e + 22

Total 6735

Tabela 4: Todos os casos de sífilis adquirida segundo faixa etária. Período: 2010-2021. Tocantins. 
Brasil. 2022.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

Em relação a escolaridade o maior número de notificações a classificação foi 
ignorada ou deixado em branco com 1687 casos, seguido de 1558 casos com ensino médio 
completo, demonstrado na Tabela 5.

Escolaridade Total

Ign/Branco 1.687

Analfabeto 107

1ª a 4ª série incompleta do EF 381

4ª série completa do EF 215

5ª a 8ª série incompleta do EF 773

Ensino fundamental completo 482

Ensino médio incompleto 785

Ensino médio completo 1.558

Educação superior incompleta 370

Educação superior completa 376

Não se aplica 1

Total 6.735

Tabela 5: Todos os casos de sífilis adquirida segundo escolaridade. Período: 2010-2021. Tocantins. 
Brasil. 2022.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.
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4 | 	DISCUSSÃO
A sífilis é um grande problema para a atual saúde pública brasileira, não apenas pela 

gravidade da própria doença, mas também como um fator de risco para outras doenças 
infecciosas, como o HIV 19, pois demonstra um comportamento sexual onde o indivíduo não 
utiliza preservativos, sendo este o principal meio de prevenção das infecções sexualmente 
transmissíveis (SCHNEIDER et al. 2008).

A prevalência de sífilis adquirida se mostrou elevada no Brasil no decorrer dos anos 
de 2011 a 2021 em todas as regiões, com impacto negativo, em particular no Sistema Único 
de Saúde. Todas as regiões tiveram um aumento de casos nos anos de 2017 seguidos de 
um pico em 2019 e uma redução a partir de 2020. Contrastando todas as regiões, a com 
maior número de casos foi a região Sudeste, seguida das regiões Norte e Nordeste, e ao 
comparar os gêneros, o sexo masculino teve maiores percentuais em todas as regiões 
(ESCOBAR et al. 2020).

Mulheres procuram mais aos serviços de saúde do que os homens, as mulheres 
cuidam mais de sua saúde e controlam melhor suas doenças, particularmente em razão das 
características do gênero início da idade reprodutiva, controle da fecundidade, e exames 
ginecológicos preventivos, realização do pré-natal, ou seja estão muito mais próximas do 
serviço de saúde que os homens, sabe-se que durante esses tipos de atendimentos são 
ofertados os testes rápidos para o diagnósticos HIV, Sífilis, Hepatite B e C, tornando assim 
o aumentos da testagem em mulheres e consequentemente o número de casos detectados 
(SILVA et al. 2020).

Outros estudos corroboram que a faixa etária mais acometida socio demograficamente 
corresponde a faixa etária entre 20 a 39 anos, reflexo do número elevado de adolescentes 
acometidas em virtude do início precoce e desprotegido da vida sexual. Além disso, ocorre 
uma resistência enfrenta da pelos profissionais de saúde para realizar o tratamento de 
parceiros sexuais portadores de sífilis, o que corrobora uma reinfecção do paciente já 
tratado (ESCOBAR et al. 2020).

A baixa escolaridade está relacionada ao risco à saúde, uma vez que o menor 
acesso à informação interfere no entendimento sobre a importância dos cuidados com a 
saúde, principalmente no que se refere às medidas preventivas, dessa forma, prejudicando 
a interrupção na cadeia de transmissão (CONCEIÇÃO et al. 2020).

O não tratamento é um fator importante na disseminação da sífilis, mostrando que o 
porcentual de tratamento não adequado corresponde a um grande número de casos. A falta 
de procura pelo tratamento pode estar relacionada com alguma fragilidade dos serviços de 
saúde quanto ao repasse de informações de forma a impactar e obter um controle maior da 
sífilis (DOMINGUES et al. 2016).



 
Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 Capítulo 20 231

5 | 	CONCLUSÃO
O perfil epidemiológico da sífilis adquirida no Estado do Tocantins aponta para um 

crescimento da incidência no período analisado. A partir deste trabalho é possível identificar 
pontos críticos na ocorrência desta doença e aponta a necessidade de futuros estudos para 
análise do impacto das ações em saúde relacionadas à sífilis no Tocantins. 

Portanto, há a necessidade do sistema de saúde em implementar intervenções 
terapêuticas adequadas e estratégias preventivas que garantam um suporte adequado aos 
indivíduos a partir da promoção e otimização de recursos. Os achados obtidos reforçam 
a importância do aumento da cobertura e qualificação da assistência tanto da Atenção 
Primária quanto dos outros âmbitos no intuito de reduzir as taxas de prevalência da doença.
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